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ENTRE SABORES E SABERES: A EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL NA FORMAÇÃO INFANTIL 

AUREA CARVALHO DE SOUZA1

RESUMO: A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) na Educação Infantil, está relacionada a um 

processo educativo permanente que busca a promoção de hábitos alimentares mais saudáveis, desde 

a primeiríssima infância, considerando diversos fatores como ambientais, sociais, afetivos, entre 

outros.Este artigo aborda a EAN, pressupondo que o ato de nutrir vai muito além de simplesmente 

fornecer alimentos, pois implica também afetividade, práticas sociais, culturais e econômicas. A 

metodologia escolhida abarca uma pesquisa bibliográfica, embasada em documentos oficiais, como 

Currículo da Cidade Educação Alimentar e Nutricional, Marco de Referência de Educação Alimentar e 

Nutricional para as Políticas Públicas (2012) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A natureza 

deste estudo é qualitativa, sob uma perspectiva teórico-reflexiva, visando compreender como a 

alimentação pode ser trabalhada de forma significativa no contexto escolar. Como resultado, observa-

se que a EAN na Educação Infantil acaba por contribuir para a formação de hábitos saudáveis, 

reconhecendo a alimentação como um ato de expressão cultural, de direito e também um espaço de 

construção de saberes.

Palavras-chave: Alimentação saudável; Educação Alimentar e Nutricional; Sustentabilidade; Práticas 

Pedagógicas.

1 Licenciatura Plena em Pedagogia e Artes;  Bacharel em Teologia;  Especialista em: Capelania; Educação Indígena; História Estética da Arte; Meio 
Ambiente, Sustentabilidade  e  Multiculturalismo. Professora de Ensino Fundamental II e Médio, especialista em: Artes na SMESP. Professora de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. 

INTRODUÇÃO 

A alimentação na primeiríssima infância é 

um dos pilares para a formação integral da 

criança, pois é nessa etapa da vida que se 

constroem hábitos, valores e atitudes que irão 

refletir em sua vida adulta. E é nesse contexto 

que a EAN surge como ferramenta pedagógica 

essencial no espaço escolar, tendo um papel que 

vai além de promover a saúde, mas também 

desenvolver o senso crítico das crianças com 

relação aos alimentos, cuidados com o corpo, 

meio ambiente e com os seus pares.

O EAN dentro do contexto da Educação 

Infantil deve ser interpretado como um processo 

contínuo, indo além de uma simples oferta de 

alimentos, pois abrange diversos fatores, onde o 

ato de se alimentar é visto como uma rica 

experiência cheia de significados, ao construir 

uma relação saudável com à alimentação, a partir 

de práticas educativas que privilegiam o respeito 

aos saberes e vivências das crianças, isso 

desperta nelas o prazer e a autonomia em 

relação ao alimento. 

O ambiente escolar é um espaço muito 

potente para a promoção do EAN, pois nele é 

possível desenvolver diversas propostas e 

projetos voltados a questões alimentares e 

nutricionais, o educador tem o papel de 
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mediador nesse processo, garantindo para que 

essas práticas sejam significativas para os bebês 

e crianças.

CONSTRUÇÃO DAEAN NO BRASIL 

O processo da Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN), no Brasil se iniciou nos anos 

30, através do médico Josué de Castro que foi 

um pioneiro no debate sobre o tema, atrelando 

as questões nutricionais a políticas públicas, 

seguindo essa mesma linha de pensamento nos 

anos de 1940 houve a criação de cursos voltados 

à profissionalização em nutrição, na década 

seguinte iniciou-se o Programa Nacional de 

alimentação escolar, visando uma alimentação 

adequada aos estudantes da rede pública. 

No ano de 1970 houve um retrocesso nas 

questões da Educação Alimentar, em que o foco 

era a suplementação alimentar, na década 

seguinte surgem alguns movimentos científicos 

em prol da valorização dos nutrientes, além de 

políticas públicas com viés construtivista sendo 

um dos seus principais nomes, Paulo Freire.

Em 1990 é criado o Sistema Único de 

Saúde (SUS), que até hoje é considerado um 

marco para a área da saúde do país, e nos anos 

seguintes surgiram diversos programas e 

debates importantes contribuindo para a 

consolidação do tema, até a elaboração do Marco 

de Educação Alimentar e Nutricional para as 

Políticas Públicas no ano de 2012, pelo Ministério 

do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

(MDS), que tem como objetivo promover 

políticas públicas voltadas ao EAN, tendo como 

característica a valorização da cultura alimentar, 

o reconhecimento da alimentação como um 

direito humano, e também a articulação entre 

Ministério  da Saúde, Educação, Social, 

Agricultura e Meio Ambiente. 

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL: 
SABERES, SABORES E AFETO

A Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN), é uma área de conhecimento que 

relaciona as áreas da saúde e educação, em que 

se valoriza a cultura alimentar, autonomia, 

equidade e a sustentabilidade. 

O Ministério do Desenvolvimento Social 

e Combate à fome (2012), define que:

"A EAN é um campo de conhecimento e 
de práticas que visa promover a prática 
autônoma e voluntária de hábitos 
alimentares saudáveis. Ela considera
aspectos biológicos, emocionais, 
socioculturais e econômicos da 
alimentação." (BRASIL, 2012, p. 15)

O conceito da EAN na Educação Infantil, 

faz parte de um processo formativo o qual 

envolve preparação dos alimentos, participação 

ativa das crianças, novas experiências ao 

experimentar sabores, estimulando o 

fortalecimento da sua autonomia, convívio e o 

seu desenvolvimento integral. O Marco de 

Referência de Educação Alimentar e Nutricional 

para Políticas Públicas (2012), define em seus 

documentos que a EAN deve ser realizada de 

maneira dinâmica, crítica e participativa, "A 

prática da EAN deve fazer uso de abordagens e 

recursos educacionais problematizadores e 

ativos que favoreçam o diálogo junto a 

indivíduos e grupos populacionais, considerando 

todas as fases do curso da vida, etapas do 

sistema alimentar e as interações e significados 

que compõem o comportamento alimentar." 

(BRASIL, 2012, p. 23).

Ao incentivar o consumo e a valorização 

de alimentos saudáveis, as crianças passam a se 

conscientizar respeitando assim os alimentos, 

proporcionando novas vivências, ampliando 

assim o seu repertório sensorial e alimentar, 

tornando essas experiências mais significativas. 

O Plano Nacional de Alimentação e Nutrição 

(2013), traz em seu documento a definição de 

alimentação saudável e adequada.  

Entende-se por alimentação adequada 
e saudável a prática alimentar 
apropriada aos aspectos biológicos e 
socioculturais dos indivíduos, bem 
como ao uso sustentável do meio 
ambiente. Ou seja, deve estar em 
acordo com as necessidades de cada 
fase do curso da vida e com as 
necessidades alimentares especiais; 
referenciada pela cultura alimentar e 
pelas dimensões de gênero, raça e 
etnia; acessível do ponto de vista físico 
e financeiro; harmônica em quantidade 
e qualidade; baseada em práticas 
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produtivas adequadas e sustentáveis 
com quantidades mínimas de 
contaminantes físicos, químicos e 
biológicos. (Brasil, 2013, p. 31)

A Base Nacional Comum Curricular 

(2017), destaca sobre a questão da rotina como 

uma ferramenta fundamental para o 

desenvolvimento das aprendizagens, abarcando 

também a alimentação, pois através dela são 

oportunizadas experiências educativas 

importantes.

 “É por meio da rotina que a criança 
pequena compreende a organização do 
tempo e do espaço, sendo que o 
cuidado com a alimentação, o corpo e o 
ambiente deve integrar práticas 
pedagógicas significativas”. (BRASIL, 
2017, p. 39)

O ato de se alimentar, consiste muito 

mais do que a simples ação de digerir nutrientes, 

pois envolve afetividade, tradições e identidade, 

ao comer passamos a replicar práticas familiares, 

culturais e sociais, que nos marcam desde a 

primeiríssima infância. Assim como reafirma o 

Currículo da Cidade Educação Alimentar (2024).

Entendemos que a maneira como 
agimos e nos relacionamos com a 
comida é influenciada por fatores 
diversos, ao nível ético, político, 
estético, cultural, ambiental, individual, 
coletivo, dentre outros. Aqui, 
destacamos que a dimensão da cultura 
é anterior às práticas de EAN, portanto 
é a partir de e com ela que as práticas 
de EAN devem ser desenvolvidas (SÃO 
PAULO, 2024, p. 21)

O preparo de uma comida traz muitos 

significados, indo além das técnicas e 

ingredientes, este momento afetuoso gera 

memórias, fortalece vínculos e relações sociais. A 

criança ao participar de momentos como esse 

aprende muito sobre si, o outro e também sobre 

o mundo que o cerca, a cozinha torna-se um 

espaço de ricas experiências, onde se alimenta 

muito mais que o corpo, mas também os afetos, 

a mente e a criatividade.

O PAPEL DO EDUCADOR NA PROMOÇÃO DA 
EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA
EDUCAÇÃO INFANTIL


O educador tem um papel muito 

importante nas questões alimentares durante a 

etapa da educação infantil, quando se refere à 

EAN, ele atua como mediador, auxiliando na 

construção de hábitos alimentares mais 

saudáveis, promovendo novas experiências e 

conhecimento. Neste cenário o educador deve 

apresentar contextos significativos, permitindo 

que as crianças compreendam a importância dos 

alimentos, e o respeito que devemos ter para 

com os alimentos e o meio ambiente.


Piaszetski (2019), versa sobre o papel do 

educador perante as questões da alimentação.

“Os educadores reconhecem-se como 
referência para as crianças, e suas 
atitudes em relação à alimentação são 
frequentemente reproduziadas por
elas”. PIASZETZKI, 2019, p. 135).

A Base Nacional Comum Curricular 

(2017), traz algumas orientações com relação à 

alimentação, como parte da rotina escolar, “A 

alimentação, enquanto parte da rotina escolar, 

deve ser vivenciada como momento de 

aprendizagem, cuidado e socialização” (BRASIL, 

2017, p.45).Assim, fica a cargo do educador 

planejar, elaborar propostas que estimulem a 

curiosidade e o interesse pelas diferentes 

maneiras de se alimentar, possibilitando que as 

crianças explorem diferentes texturas, cores, 

aromas e sabores, criando vínculos positivos com 

o ato de comer.

O documento ainda ressalta,

 “As ações de cuidado, como a 
alimentação, a higiene e o descanso, 
fazem parte da rotina da Educação 
Infantil e devem ser planejadas e 
realizadas como situações ricas em 
interações, aprendizagens e 
possibilidades de expressão, nos quais 
as crianças participem com crescente 
autonomia.” (BRASIL, 2017, p.39).

A EAN se relaciona com dois campos de 

experiência da BNCC, são eles “O eu, o outro e o 

nós” e “Corpo, gesto e movimento”, assim como 

nos direitos de aprendizagem, como explorar, 

expressar e conviver. Essa sintonia permite que a 

alimentação seja experienciada como 

oportunidade pedagógica completa, 

desenvolvendo habilidades motoras, sensoriais, 

cognitivas, sociais e emocionais. Propostas como 

hortas, visitas a feiras livres, oficinas culinárias e 

vivências sensoriais, propiciam às crianças a 

ampliação da sua linguagem, da noção 
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matemática, cultura, coordenação motora e 

conhecimentos científicos.

As oficinas culinárias, por exemplo, 

proporcionam o contato direto com os alimentos 

ainda em seu estado natural, passando por todas 

as etapas de preparação, incentivando o trabalho 

em equipe, fortalecendo o senso de cooperação 

e empatia. Durante o processo de preparo as 

crianças têm a oportunidade de observar as 

transformações dos alimentos, ampliando o seu 

conhecimento científico.

Ao incluir as crianças em pequenas ações 

como lavar, servir-se e experimentar, colabora 

para a construção da identidade de cada uma 

delas, onde elas passam a reconhecer as suas 

preferências e gostos. Nestes momentos é de 

extrema importância incentivá-los a 

experimentar alimentos desconhecidos, abrindo 

espaço para o novo, contribuindo para o 

desenvolvimento global das crianças.

Outro ponto essencial com relação às 

questões alimentares, é saber respeitar a 

diversidade alimentar do outro, a sua cultura e 

raízes familiares, quando se é valorizado a 

cultura do outro, promovendo essa troca de 

experiência com o grupo e com a comunidade, o 

repertório alimentar da criança é ampliado, 

estimulando assim o respeito à diferença e a 

construção de hábitos alimentares mais 

saudáveis.

É de extrema importância a participação 

de outros profissionais que compõem a rotina 

alimentar escolar, como as cozinheiras, 

nutricionistas e coordenadores pedagógicos, 

durante o processo de aprendizagem junto ao 

EAN, sempre que possível incluir as famílias de 

maneira ativa, estreitando o vínculo escolar ao 

doméstico. 

Deste modo, percebe-se que o papel do 

educador na EAN ultrapassa o momento das 

refeições, pois ele promove as propostas 

pedagógicas voltadas à alimentação, 

reconhecendo a alimentação como um direito, 

uma forma de expressão cultural, que auxilia na 

formação plena das crianças.

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL E A 
SUSTENTABILIDADE NA PRIMEIRA INFÂNCIA

Quando se integra a EAN ao contexto da 

educação infantil, propicia a formação de uma 

visão mais sustentável com relação a maneira 

como vemos os alimentos, reconhecendo que a 

alimentação em si envolve um ciclo, que se inicia 

no cultivo e finaliza no consumo, ao despertar 

nas crianças uma consciência ecológica, fazendo 

com que elas tenham a noção de fazer as 

escolhas corretas e a maneira de como realizar o 

descarte, as prepara para um futuro nas quais 

tornarão cidadãos comprometidos com o meio 

ambiente.

 Ao participar de experiências 

significativas e práticas como no plantio de uma 

horta, ou separando resíduos, e reduzindo o 

desperdício, faz com que a criança passe a 

compreender a boa relação que o homem deve 

ter com a natureza, fortalecendo a relação de 

respeito que devemos ter com os recursos 

naturais, levando em consideração que eles não 

são infinitos, e que por isso é de extrema 

importância o cuidado com a terra.

Araújo e Rocha (2017), fazem uma breve 

definição sobre desperdício alimentar.

“a quantidade de alimentos ainda  
próprios  para consumo  que  é 
eliminada  por  ação  ou  omissão  
humana,  correspondendo  aos  restos  
pós-consumo e às sobras limpas” 
(ARAÚJO e ROCHA, 2017, p. 7)

Conforme citado no capítulo anterior a 

BNCC orienta que o tema sustentabilidade esteja 

presente nas práticas pedagógicas da educação 

infantil, no direito de aprendizagem que tem 

como eixos o conviver e explorar, onde as 

crianças são estimuladas a desenvolver a sua 

responsabilidade, empatia e trabalho em equipe. 

Desta forma os projetos ligados a EAN e a 

sustentabilidade promoverão não apenas 

hábitos alimentares saudáveis, mas também 

valores ambientais e éticos, estando alinhados 

objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS).

Os educadores durante esse processo 

fazem o papel de condutores, promovendo 

vivências no qual as crianças investiguem, 
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experimentem e possam refletir sobre as 

consequências de suas escolhas alimentares. 

Favorecendo assim a sua reflexão sobre a origem 

dos alimentos, a forma no qual se faz o preparo, 

como esse alimento é transportado e por fim o 

consumo consciente, ampliando nos pequenos o 

seu repertório cultural.

Assim sendo a EAN dirigida à 

sustentabilidade colabora com a formação de 

crianças conscientes, nas quais reconhecem que 

por trás do ato de se alimentar existe algo ainda 

maior que é o compromisso em preservar a 

natureza e o nosso planeta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através deste artigo foi possível 

observar que Educação Alimentar e 

Nutricionalna Educação Infantil, vai muito além 

do que as informações sobre o que se deve 

comer, pois envolve um processo formativo que 

incluem saberes afetivos, sociais, ambientais e 

culturais, proporcionando desde cedo a 

construção de bons hábitos alimentares. 

Reconhecer que o ato de nutrir é também uma 

maneira de educar, cuidar e formar as crianças, 

para que elas sejam no futuro cidadãos 

conscientes do seu papel no mundo.

Neste contexto o ambiente escolar tem 

um papel de suma importância, pois este 

ambiente é propício para que ocorram 

experiências significativas, no qual o momento 

da alimentação se torna algo rico, pois 

oportuniza aos envolvidos a sua socialização, 

expressão e autonomia. A conduta dos 

educadores, associados às práticas pedagógicas 

com intencionalidade, colaboram para que as 

crianças se desenvolvam e tenham um olhar 

diferente para com os alimentos, respeitando a 

sua origem, produção e meio ambiente. 

Alinhar as orientações da BNCC junta à 

EAN, fortalece a pauta da sustentabilidade e a 

valorização da cultura alimentar na etapa da 

educação infantil, estreitando o vínculo entre a 

cidadania, a saúde e a preservação, contribuindo 

para a formação das gerações futuras, no qual 

serão mais comprometidas com o futuro.
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